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RESUMO 

 

As tecnologias empregando organismos fotossintéticos surgem como método 

promissor para minimização dos impactos gerados pela queima de combustíveis 

fósseis não renováveis. As microalgas são microrganismos fotossintéticos e 

adaptam-se facilmente as condições ambientais, e as condições de cultivo mais 

comuns utilizam luz como fonte de energia e carbono inorgânico como fonte de 

carbono, para acumular moléculas energéticas através da fotossíntese, produzindo 

lipídios, proteínas e carboidratos em grandes quantidades e produzem matéria-prima 

potencial para a produção de biocombustíveis. Portanto, este trabalho vem propor a 

otimização da produção de etanol a partir da microalga Arthrospira platensis, 

considerando um aumento de escala nas etapas de hidrólise e fermentação. Para 

tanto, empregou-se na hidrólise uma sequência de enzimas composta de duas 

amilases e um complexo de celulase.  Para a sacarificação o resultado alcançado na 

hidrólise enzimática foi de 69 % de rendimento. Os percentuais de etanol 

encontrados nos experimentos foram semelhantes produzindo em média 5,5 g por 

100 g de biomassa de etanol em todos os volumes testados e considerando o valor 

teórico esperado para esta biomassa foi possível encontrar aproximadamente 52 % 

de conversão, independente da massa de biomassa utilizada nos experimentos em 

escala laboratorial. Portanto, considerando o aumento de escala de 20 até 120 g de 

biomassa não houve diferença significativa no teor de etanol obtido. Desta forma foi 

possível concluir que a conversão dos polissacarídeos contidos na biomassa em 

etanol foi possível, no entanto, algumas melhorias ainda podem ser realizadas na 

fermentação e hidrólise visando um aumento na eficiência do processo. 

 

Palavras-chave: Arthrospira platensis, Hidrólise enzimática, Fermentação, Bioetanol. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A maior demanda de energia, o aumento da população mundial e a 

modernização, estão vinculados a crescente demanda por combustíveis fósseis. 

Várias fontes de energia renováveis são cada vez mais importantes como 

alternativas aos combustíveis fósseis, sendo mais sustentáveis. (CHEW et al., 2017; 

SUMPRASIT et al., 2017; CHEN et al., 2018; VO et al., 2018) 

Os materiais que têm sido investigados como fontes alternativas para suprir 

essas necessidades, incluem biomassa de microalga, resíduos de culturas, dejetos e 

biomassa lignocelulósica (CHEW et al., 2017; CHEN et al., 2018). A biomassa de 

algas, mais especificamente, é uma excelente fonte de desenvolvimento de produtos 

e energia e pode fornecer matéria-prima para vários tipos diferentes de combustíveis 

renováveis, como biodiesel, metano, hidrogênio, etanol, entre outros (MATA; 

MARTINS; CAETANO, 2010; SUMPRASIT et al., 2017). 

Além disso, o uso de fontes de energia fóssil também resulta em maior 

liberação de gases de efeito estufa, impactando assim na mudança climática e 

aumentando o risco considerável para a saúde humana. Assim, tecnologias de 

remediação, empregando organismos fotossintéticos surgem como um método 

promissor para minimização do impacto do CO2 gerado na queima dos 

combustíveis, uma vez que, a emissão deste gás é neutra devido à captura dele 

durante a etapa de produção de biomassa (SUMPRASIT et al., 2017; VO et al., 

2018). 

Um dos principais interesses para o cultivo de microalgas é devido à 

capacidade desses microrganismos de produzir e acumular moléculas de energia 

em suas células. Apesar das várias vantagens associadas às microalgas sobre 

plantas superiores (como soja, girassol, cana-de-açúcar e óleo de palma) em 

relação à produção de biocombustíveis, sendo que o produzido a partir da biomassa 

de microalgas ainda não representa uma parcela significativa do suprimento mundial 

de combustíveis líquidos (MORENO-GRACIA et al., 2017).  

O esgotamento das reservas mundiais de petróleo e o impacto da poluição 

ambiental pelo aumento das emissões de gases de escape levaram à procura de 

combustíveis alternativos adequados para motores a diesel, por exemplo, sendo o 

biodiesel uma alternativa ao diesel, que é produzido a partir de óleos via 

transesterificação. É necessário procurar matérias-primas alternativas não baseadas 
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em alimentos para a produção de biodiesel, tendo o óleo de microalgas potencial de 

substituir o combustível, diesel convencional (MAHMOUD et al., 2015). 

Os desafios da implantação de biocombustíveis de algas são numerosos e 

dificultam a obtenção de uma produção sustentável de biocombustível a partir de 

microalgas que competem com o petróleo. Esforços estão sendo feitos pelos setores 

acadêmico, industrial e governamental para superar esses desafios, que resultaram 

em um fluxo constante de novas informações em termos de tecnologias inovadoras 

para biorreatores, novas fontes de nutrientes e estratégias de cultivo (MORENO-

GRACIA et al., 2017). 

Atualmente, o bioetanol é produzido em escala comercial via fermentação de 

diferentes matérias-primas ricas em carboidratos, como milho, cana-de-açúcar e 

beterraba, sendo os Estados Unidos e o Brasil os principais países produtores. O 

bioetanol é particularmente importante, uma vez que pode substituir a gasolina em 

motores de combustão, o que o torna um dos biocombustíveis mais promissores. No 

entanto, as preocupações com a segurança alimentar e a demanda humana por 

alimentos representam um grande desafio para o uso de estoques agrícolas, sendo 

assim, alternativas de produção de combustíveis mais sustentáveis são necessárias 

para superar esses problemas (HERNÁNDEZ et al., 2015). 

Embora os biocombustíveis ainda sejam mais caros do que os combustíveis 

fósseis, sua produção está aumentando em países do mundo todo. A principal 

alternativa ao diesel na União Europeia é o biodiesel, que representa 82% da 

produção total de biocombustíveis e continua crescendo na Europa, no Brasil e nos 

Estados Unidos, com base em objetivos políticos e econômicos (MATA; MARTINS; 

CAETANO, 2010). 

Diante destas considerações, este trabalho vem propor a produção de etanol 

de microalga considerando o aumento de escala da produção laboratorial, uma vez 

que a conversão foi elevada nas condições testadas para uma condição de partida 

de 100 mg de amostra e a potencialidade de estudo em escala piloto depende de 

um novo estudo com mais biomassa, em escala laboratorial. Para tanto, será 

realizada a produção de bioetanol a partir de biomassa de microalga Arthrospira 

platensis otimizando a hidrólise enzimática e a fermentação. 
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